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ENTOMOlOGIA

LEVANTAMENTO DE DANOS DA CIGARRlNHA DO
MILHO, DaubuJus maidis

Durante o desenvolvimento do milho no campo
ocorrem várias espécies de cigarrinhas, dependendo da re-
gião, condições climáticas e período do ano. Têm sido desen-
volvidosestudos com a cigarrinha das pastagens, Deois flavo-
piem, atacando o milho. Entretanto, quas~ na~ tem sido
publicado sobre a infestação do milho pela cígarrínha Dsubu-
Jus maidis e Peregrinus maidis.

D. maidis, além dos danos diretos, devido à sucção de
seiva, pode transmitir vírus e espiroplasmas que causa~ re~u-
ção significativada produção de milho. Segundo Ferreíra (ín-
formação pessoal), "com stunt" (causada por espiroplasma)
causou perdas econômicas em algumas propriedades no esta-
do de Santa Catarina. Os danos de D. maidis em sorgo são
amarelecimento e morte das folhas novas.

Em 1987,observou-se uma alta infestação dessas cígar-
rinhas em milho e sorgo, plantados no inverno, em Se~e La-
goas, MG. Foi levantada a predominância de espécies em
milhoe sorgo, através de rede entemológica. Estudou-se, tam-
bém, a freqüência de movimentos de rede na coleta desses
insetos e os danos causados por D. maidis às plântulas de
milho em casa de vegetação. Entretanto, não se observou
ocorrência das doenças comumente transmitidas por esses
insetos. O híbrido simples BR 201N.foi semeado em vasos
plásticos (5 kg solo) e desbastado para 5 plantas por vaso.
Num fatorial de 2 x 4 estudaram-se 2 idades de plantas (10
e 15dias) e 4 níveis de infestação (O, 1,5 e 10cígarrínhas/plan-
ta). Quarenta dias após a ínfestação, as plantas foram arra~-
cadas sob jato de água, para evitar a perda de raizes, e obti-
veram-se os pesos fresco e seco, separadas as partes aérea
e subterânea da planta. Os resultados foram submetidos à
análisede variância e as médias separadas pelo teste de Duncan.

Os resultados dos levantamentos do número total de
insetos, cígarrínhas, D. maidis e P. maidis presentes no milho,
sorgo e margem de lavoura coberta por ervas daninhas nã?
mostraram diferenças significativas para o número de mOVI-
mentos de rede (5, 10,15e 20 vezes) em 10metros lineares
(Quadro 87). 'Iambém não se observou interação entre o nú-
mero de movimento de rede e essas culturas. Entretanto, a
eficiência da rede em remover a população de insetos das
plantas não foi quantificada, pois a determinação da densida-
de real do inseto é bem mais dificil A semelhança entre as
plantas de milho e sorgo no início do desenvolvime?to vege-
tativo permite usar esse método (rede entomolôgica) para
efeito de comparação. As médias apresentadas no Quadro
88 mostram a predominância de insetos presentes no milho
t: nas bordas da lavoura em relação ao sorgo. Nota-se que
unia significativa parcela desses insetos ~ inclui no grup~
das cigarrinhas. Neste, predomina a espécie Daubulus mal-
dis. Posteriormente, levantamentos realizados em áreas de

No.de movimento No. total No. de No. de No. de
de rede de iDletos dgarrinhas D. maidis P. maidis

5 245,8 47,5 '}2,,7 3,5
10 347,3 42,0 25,3 2,8
JS m,8 45,2 24,8 2,6
20 285,3 49,0 29,8 5,2

cultivo comercial dentro do CNPMS comprovaram que en-
quanto no milho cerca de 90% das cigarrinhas. ~ertencem à
espécie D. maidis, no sorgo é de 30%. P. maidlS ocorre na
proporção de 5% no milho e de 20% no sorgo.

As plantas de milho com 10e 15dias de idade respon-
dem diferentemente à infestação pela cigarrinha D. maidis.
Plantas de milho com 10dias de idade apresentaram redução
de peso fresco e seco tanto da parte aérea quanto das raio
zes (Quadro 89). A equação que melhor se ajustou aos da-
dos foi: Y = 64,26 - 4,86X + 0,19X2,que apresentou R2 =
0,55, onde Y = peso verde de raizes e X = nOde cigarri-
nhas/planta dentro dos intervalos de O a 10cigarrinhas~p~n-
ta. Plantas com 15dias de idade apresentam redução SIgnifi-
cativa somente no peso fresco de raizes (Quadro 89). Portan-
to, em trabalhos onde há demanda da estimativa de danos
de D. maidis em milho, deve-se considerar o peso fresco de
raizes. Num próximo passo, deve-se estimar o efeito dessa
redução de peso das plântulas na produtividade final É pos-
sível que a fertilização do solo afete significativamente a res-
posta das plantas à ínfestação por essa cigarrinha. Outra pos-
sibilidade é o aumento da importância desse inseto e do es-
piroplasma por ele transmitido, com a implementação do
cultivo do milho e/ou sorgo em sucessão a outras culturas
precoces, no mesmo ano agrícola. Suspeita-se também da
transmissão do mosaico da cana-de-açúcar em sorgo por es-
ses insetos. - José M WclquO.

QUADRO 87. Nlimero m~o de insetos coletada! através de rede
entmnol6gica em 10 metros de tinha1• CNPM8, Sete
Ugou, MG. 1987.

lNlo houve diferença IligDifk:ativano nOde iDletos entre a! nlimeros de
movimento da rede.

QUADRO 88. Nlimero médio de ÍIIIetos por 10m (repetida! 4 vezes)
provenientes de dois k:vantamentos reamadoa. CNPMS,
Sete Lagoas, MG. 1987.

'lbtal No. InlIctos/lOm
Cobertum lnlIctos CijlIriDbílã D.ma!dlS P. ID81dlS

Milho 386,8 56,3 52,5 ~8
SorJo 68.S 23.5 9,5 2,1

Ervu daninhas 412,0 58,0 19,5 6,1



QUADRO 89. Efeito da infeataçlo do milho pela cigarrlWuado milho,
Daubulus maidis. CNPMS, Sete LagOlllJMO. 1987.

Idade No. cigar. PelO (parte aérea) Peso (rafus)
milho por planta 'krde Seco 'krde Seco

XI O 79,9 ai 8,6 a 71,9a 7,Ia
I 6~9b 7,1 ab 49,3b 3,9 b
5 ~9bc 5,8 bc 47,6b 3,8 b
11 47,7 c 5,1 c 33,6 c ~7c

IS O 79,4 a 8,4 a 47,0 a 3,5 a
I 75,9 a 8,0 a 46,3 a 3,2 a
5 70,3 a 7,5 a 4~6ab 3,Oa
11 70,0 a 7,5 a 37,6b ~9a

C V (%) 13,5 15,1 11,6 l6,5

lM6dlaJaeguidaa pela meama letra DIo difenm entra li 10 Dfvclde 5% pe-
lo teste de DUNCAN.

AVALIAÇÃODE HÍBRIDOS COMERCIAIS DE MIlliO
EM RELAÇÃO AOS DANOS CAUSADOS PELA CIGAR-

RINHA-DAS-PASTAGENS, Deois flavopicta

A cigarrinha Deois flavopicta é uma praga importante
nas pastagens de braquiária. A partir de 1979, observou-se
ínfestação em milho e arroz em Goiás, Mato Grosso do Sul
e Minas Gerais.O milho com até 10 dias de idade é muito
sensívelao ataque da cigarrinha. Nessa idade, 2 adultos/plan-
ta!7dias causam a morte das plantas. Doís dias após a infes-
tação é possível observar os sintomas. A partir de 17 dias
de idade (mais de 4 pares de folhas) o milho se torna mais
resistente e a ínfestação de 3 ou 4 cigarrlnhas/planta não o
mata. O objetivo deste trabalho foi avaliar os danos causa-
dos em alguns lúbridos pelo ataque dessa praga.
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FIGURA 10. Notu de daDQIdu c:ipIriDhu da pallaJCIII em311dbd-
doi de milho pmveDiImteI do eDIiJo Dadoaal de miIbo
normal. CNPMS, Sete ~ MO. 1987.
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FIGURA 11. PerceJlIa&cm de plaJdu que IObteviYaam k lDfataçlo
da ciprrlnbl du puta&eIII c pcroentagem do delcDvolvi-
mento dcau em reJaçAo k t.cItcmunha (avallaçAo viIuaI).
CNPMS, Sele lJagou, MO. 1987.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação.
'llinta lúbridos foram semeados em caixas de madeira (80 x
32 x 12 em), cobertas com gaiola para permitir a infestação
com 2 cígarrínhas/planta durante 4 dias. Os insetos para ín-
íestação foram coletados em pastagens de braquiária, utili-
zando-se rede entomol6gica. Dois dias após a íníestação, as
plantas foram avaliadas segundo uma escala de notas, varian-
do de 1 (sem dano) a 9 (plantas mortas). Quinze dias ap6s
essa avaliação o número de plantas vivas foi anotado.

Os resultados da primeira avaliação não mostraram di-
ferença de dano entre os lúbridos, cuja média geral ficou
em tomo de 7 (Figura 10). Entretanto, os hit>ridos União
611 e Reis de Ouro 847 recuperaram-se do dano mais que
os outros. Em cerca de 40% das entradas, houve 100% de
mortalidade das plantas e, de maneira geral, as plantas que
sobreviveram à infestação apresentaram cerca de 50% do
desenvolvimento em relação à testemunha sem ínfestação
(FJgUra11). O coeficiente de correlação entre sobrevivência
das plantas e o desenvolvimento após infestação foi 0.88 (sig-
nificativo a 0,01% de probabilidade).- José M. ~quil e Ja-
milton P. Santos. '

AVAI1AÇÃO DO DESEMPENHO DE TECNOLOGIAS
GERADAS NO CNPMS PARA O CONfROLE DE PRA-

GAS DE Mll.JIO ARMAZENADO EM PAlOL

Os resultados mas promissores têm sido levados aos
produtores através de trabalhos cooperativos entre o CNPMS,
o serviço de extensão rural e empresas estaduaís de pesqui-
sa, destacando-se: EMATER-MG, EMATER-ES, EMCA-
PA, ACARPA, IAPAR, ACARESC, EMPASC e a CATI-SP.
Com o apoio dessas instituiçOesforam conduzidas Unidades


